
A LENDA DA POINSÉTIA1 

Quando eles beberam profundamente 

Dos copos cheios de orvalho, 

Você pôde ouvir suas risadas douradas 

Por todo o jardim. 

— Clinton Scollard 2 

Em tempos remotos, quando o ser humano caminhava na terra de mãos dadas 

com os Anjos, conhecendo apenas sua inocência imaculada e irradiando 

apenas sua beleza perfeita, e que nenhum pensamento maldoso ainda havia 

impregnado sua consciência e nem projetava suas sombras no ambiente 

externo, e as flores eram reflexos da consciência, todas brilhavam no mais 

puro branco, fazendo do mundo um verdadeiro jardim de sonho de beleza 

pura e perfumada. 

À medida que o tempo passava e as vibrações de uma poderosa estrela 

abriram os portais da matéria para a entrada do ser humano, e o Espírito 

tornou-se mais firmemente enredado em sua forma material, as pétalas 

delicadamente sensíveis gradualmente captaram e mantiveram as cores dadas 

a elas pelos vários pensamentos e emoções da humanidade, e apenas as mais 

raras e belas almas-flores foram capazes de florescer em toda a sua pureza 

primitiva. 

Mas, por muito tempo cresceu uma flor tão branca que competia com o sopro 

das neves da montanha; o pescoço do cisne era pálido ao lado dela. A tradição 

 
1 N.T.: também designada pelos nomes de manhã de Páscoa (em Portugal), bico-de-papagaio, rabo-de-

arara e papagaio (no Brasil), cardeal, flor-do-natal, ou estrela-do-natal é uma planta originária do México, 

onde é espontânea. É uma planta muito utilizada para fins decorativos, especialmente na época do Natal, 

devido às suas folhas semelhantes a pétalas de flores vermelhas. 
2 N.T.: (1860-1932) foi um poeta e escritor de ficção americano. 



afirma que, onde quer que uma alma pura vivesse sem maculas no mundo, 

essas flores desabrochariam em abundância. Ao longo do caminho, 

impregnados de meditações elevadas, estas almas brilhavam tão 

formosamente quanto os pensamentos que refletiam. 

Na primeira Noite Santa, quando os pastores estavam vigiando as colinas da 

Judeia, e a Estrela dourada os guiou em seu caminho para a manjedoura 

sagrada, seu caminho foi salpicado com essas flores brancas místicas, nas 

quais os raios da Estrela do Oriente transformaram em prata cintilante. 

Quando o Santo carregava a cruz na subida íngreme do Gólgota, o chão estava 

acarpetado de branco com sua beleza. Elas se aglomeraram amorosamente ao 

redor de Seus pés machucados, como se de bom grado pudessem consertar os 

pregos cruéis e a coroa de espinhos. Silenciosamente, suas faces brancas 

assistiam o apelo mudo da encenação da Crucificação. As frágeis pétalas 

estremeceram em compaixão com os tremores cósmicos que ocorreram 

quando o Espírito Mestre rompeu seu cativeiro de carne. 

Enquanto o sangue escorria devido a perfuração dos pregos e da coroa de 

espinhos, uma gota sagrada caiu profundamente no coração de uma pequena 

flor branca. Lá está aninhado. Quase imperceptivelmente, as pétalas se 

curvaram sob a homenagem; então suavemente, gentilmente elas flamearam 

em carmesim. Por todo o coração da Terra, essa força foi sentida, resultando 

em que, onde quer que essas flores místicas florescessem, elas mudariam de 

branco puro para vermelho-sangue. 

A alma mais pura de todo o mundo das flores através dos tempos deve banhar 

seu coração no sangue do Cristo e dar ao mundo sua mensagem através da 

beleza das pétalas flamejantes. 


